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“Eu sou um cidadão, não sou nem banqueiro, nem abade, nem 
cortesão, nem favorito, nada daquilo que se chama uma 

potência; eu sou um cidadão, isto é, alguma coisa de novo, 
alguma coisa de imprevisto e de desconhecido [...]”

Pierre-Augustin Beaumarchais. Barbeiro de Sevilha, 1774



Dizer Dizer éé sempre, de alguma forma, posicionarsempre, de alguma forma, posicionar--se se 
–– desde um lugar e para um horizontedesde um lugar e para um horizonte

ÉÉ sempre UMA leitura sempre UMA leitura –– aberta ao diaberta ao diáálogo:logo:

1. Desde a compreensão cr1. Desde a compreensão críítica da situatica da situaçção contemporâneaão contemporânea

2. Desde o lugar da reflexão filos2. Desde o lugar da reflexão filosóófica prfica prááticatica

3. Desde a atua3. Desde a atuaçção em direitos humanosão em direitos humanos

POSICIONAMENTOPOSICIONAMENTO



ORIENTAORIENTAÇÇÃOÃO

Fala terFala teráá a seguinte estrutura: a seguinte estrutura: 

1. Referenciais1. Referenciais
Direitos HumanosDireitos Humanos
EducaEducaççãoão

2. Diagn2. Diagnóósticossticos
Contextos Contextos 
PretextosPretextos

3. Desafios3. Desafios
EticoEtico--polpolííticosticos
PedagPedagóógicos gicos 



REFERENCIAISREFERENCIAIS

DIREITOS HUMANOSDIREITOS HUMANOS



Direitos Humanos são construDireitos Humanos são construçção do ão do 
RECONHECIMENTORECONHECIMENTO
PosicionamPosicionam--se comose como

RELARELAÇÇÃO ÃO de de ALTERIDADEALTERIDADE
Propõem a afirmaPropõem a afirmaçção da  ão da  

DIVERSIDADEDIVERSIDADE e a e a 
impossibilidade da impossibilidade da 

INDIFERENINDIFERENÇÇAA

É QUERER que o/a/a OUTRO/A/A
SEJA COMO QUER SER 

e não ser o que a gente gostaria que fosse
OU uma COISA!



A A racionalidade prracionalidade práática tica da o conteda o conteúúdodo dos direitos dos direitos 
humanos no intervalo das dimensões: humanos no intervalo das dimensões: 

normativanormativa ((éética e jurtica e juríídica)dica)
polpolííticatica
pedagpedagóógica  gica  

ConstituemConstituem--se em se em ExigênciaExigência dada
DIGNIDADE HUMANADIGNIDADE HUMANA

Na referência ao Na referência ao SUJEITO DE DIREITOSSUJEITO DE DIREITOS que que éé
Singular + Particular + UniversalSingular + Particular + Universal



Seu conteSeu conteúúdo desdobrado desdobra--se em se em 
escolha escolha ee
realizarealizaççãoão

ESCOLHAESCOLHA têm motivatêm motivaçção e repercussãoão e repercussão
éé exercexercíício de LIBERDADEcio de LIBERDADE
nunca nunca éé neutraneutra
põe o si e o outro em questãopõe o si e o outro em questão

REALIZAREALIZAÇÇÃOÃO éé orientada e contextualizadaorientada e contextualizada
exige parâmetro e revisãoexige parâmetro e revisão
éé posicionamento prposicionamento prááticotico
põe os muitos, os diversos no comumpõe os muitos, os diversos no comum



DaDaíí que, que, 

1. 1. direitos humanos correlacionam direitos e deveres direitos humanos correlacionam direitos e deveres 
dando ao dever um sentido que se sustenta como dando ao dever um sentido que se sustenta como 
contrapartida dos direitoscontrapartida dos direitos

2. 2. querer direitos não querer direitos não éé uma escolha que se faz pela uma escolha que se faz pela 
circunstância, pauta as demais escolhas; pois circunstância, pauta as demais escolhas; pois 
somente um querer que pauta o agir pela dignidade somente um querer que pauta o agir pela dignidade 
humana sempre como fim humana sempre como fim éé um querer direitosum querer direitos

3.3. direitos humanos exigem põe todas e cada uma direitos humanos exigem põe todas e cada uma 
das pessoas no compromisso de ser agentedas pessoas no compromisso de ser agente--autor autor 
(mais do que ator), com os/as outros/as(mais do que ator), com os/as outros/as



EDUCAEDUCAÇÇÃOÃO

REFERENCIAISREFERENCIAIS



EDUCAEDUCAÇÇÃO ÃO éé interainteraççãoão
intervalo pleno intervalo pleno 

Processos educativos acontecem Processos educativos acontecem 
nana relarelaççãoão

nana presenpresenççaa
de de sujeitos sujeitos pluridimensionaispluridimensionais
que são que são alteridades distintas alteridades distintas 
que se abrem (ou se fecham) que se abrem (ou se fecham) 

para a construpara a construçção pessoal de uns/umas e de ão pessoal de uns/umas e de 
outros/as dos partoutros/as dos partíícipes do/no processocipes do/no processo



toma os sujeitos do/no processo toma os sujeitos do/no processo 
desde dentrodesde dentro

e ose os
põe dentropõe dentro

das dinâmicas que abre das dinâmicas que abre 

Qualquer outra serQualquer outra seráá mais mais 
Adestramento Adestramento ouou disciplinamentodisciplinamento

DaDaíí que,que, educaeducaçção ão 
ÉÉ educaeducaçção emão em//parapara direitos humanosdireitos humanos



DIAGNDIAGNÓÓSTICOSTICO

CONTEXTOCONTEXTO



DIVERSIDADEDIVERSIDADE
éé marca da situamarca da situaçção ão 

(mas não (mas não éé um simples um simples dado)dado)

POR QUÊ?POR QUÊ?

Cada pessoa Cada pessoa éé singularsingular, , úúnicanica
Grupos formam Grupos formam identidades distintasidentidades distintas

Identidades são Identidades são construconstruíídasdas culturalmenteculturalmente
Geram a Geram a pluralidadepluralidade das formas de vidadas formas de vida

POR ISSOPOR ISSO

Excluir Excluir éé NÃO CUIDAR do OUTRONÃO CUIDAR do OUTRO



DESIGUALDADEDESIGUALDADE
éé construconstruçção social que ão social que 

PERVERTEPERVERTE a diversidade,a diversidade,
POR QUÊ?POR QUÊ?

Toma o Toma o DIFERENTEDIFERENTE como como INFERIORINFERIOR
Põe os diversos em Põe os diversos em ESCALA de VALORIZAESCALA de VALORIZAÇÇÃOÃO

ÉÉ como se houvesse como se houvesse 

GENTE, Gente, GENTE, Gente, gentegente, , gentegente, , quase gentequase gente, , nãonão--gentegente

POR ISSOPOR ISSO
MAIORIDADEMAIORIDADE a poucos/asa poucos/as

MENORIDADEMENORIDADE [[minoriaminoria] aos/] aos/ààs muitos/ass muitos/as



DESIGUALDADEDESIGUALDADE aparece noaparece no

racismo racismo –– escravidão, branqueamentoescravidão, branqueamento

sexismosexismo –– submissão da mulher e homofobiasubmissão da mulher e homofobia

classismoclassismo –– divisão de classe (pobres, subalternos)divisão de classe (pobres, subalternos)

moralismo  moralismo  –– pessoas pessoas ““de bemde bem”” x marginaisx marginais

inatismoinatismo –– uns nunca aprenderãouns nunca aprenderão

normalismonormalismo –– hháá os os ““deficientesdeficientes””

EstEstáá nas nas PRPRÁÁTICAS (DESTICAS (DES--)EDUCATIVAS)EDUCATIVAS
ÉÉ EDUCAREDUCAR para que a CIDADANIA para que a CIDADANIA NÃO SEJANÃO SEJA cidadã cidadã 



DIAGNDIAGNÓÓSTICOSTICO

PRETEXTOSPRETEXTOS



““inflainflaçção de direitosão de direitos””

–– ““ninguninguéém mais faz a vidam mais faz a vida””
–– ““estes estes ‘‘pestinhaspestinhas’’ mandammandam e e desmandamdesmandam””
–– ““calecale a a bocaboca!!””
–– ““chamochamo teuteu paipai!!””
–– e e muitasmuitas outrasoutras formasformas

As crianAs criançças agora sas agora sóó têm direitos, têm direitos, 
não têm mais obriganão têm mais obrigaçções!ões!



““temos que tolerartemos que tolerar””

–– ““cada um cada um éé livre, pode fazer o que quer!livre, pode fazer o que quer!””
–– ““tudotudo éé relativorelativo!!””
–– ““limites são imposilimites são imposiççõesões!!””
–– ““não agnão agüüento mais, mas, fazer o quêento mais, mas, fazer o quê!!””
–– e e muitasmuitas outrasoutras formasformas

Respeitar a diversidade Respeitar a diversidade éé garantir a inclusão e garantir a inclusão e 
impõe calar, tolerarimpõe calar, tolerar!!



““tudo studo sóó parece diferenteparece diferente””

–– ““não hnão háá como ser de outro modo do que como ser de outro modo do que é”é”
–– ““para quê mudarpara quê mudar””
–– ““sempre foi assimsempre foi assim””
–– ““o o mundo dmundo dáá voltas, mas fica no mesmo lugarvoltas, mas fica no mesmo lugar””
–– e e muitasmuitas outrasoutras formasformas

No No fundo, não tem jeito, fundo, não tem jeito, éé melhor cada um melhor cada um 
fazer a sua parte e pronto!fazer a sua parte e pronto!



ÉÉTICOTICO--POLPOLÍÍTICOSTICOS

DESAFIOSDESAFIOS



São polSão polííticos porque exigem ticos porque exigem 
compromisso comum no sentido decompromisso comum no sentido de

Construir        Construir        novanova culturacultura
novo novo modo de sermodo de ser
novanova ééticatica

Centradas noCentradas no

CUIDADO com o OUTROCUIDADO com o OUTRO



ReforReforççar ar ATITUDES BATITUDES BÁÁSICAS SICAS da humanidadeda humanidade

INDIGNAINDIGNAÇÇÃO ÃO 

SOLIDARIEDADESOLIDARIEDADE

Juntas, geram condiJuntas, geram condiçções para ões para 
encontrar encontrar CAMINHOSCAMINHOS
construir construir PONTESPONTES, nunca muros , nunca muros 
para a realizapara a realizaçção da dignidade            ão da dignidade            



TrataTrata--se dese de

REFAZER RELAREFAZER RELAÇÇÕESÕES

para fazêpara fazê--las las 

simplesmentesimplesmente

HUMANASHUMANAS



DESAFIOSDESAFIOS

PEDAGPEDAGÓÓGICOSGICOS



Consolidar NOVA PEDAGOGIAConsolidar NOVA PEDAGOGIA
Que prime pela Que prime pela 

CONSTRUCONSTRUÇÇÃO DA PARTICIPAÃO DA PARTICIPAÇÇÃOÃO

Ora, se processos educativos ocorrem na Ora, se processos educativos ocorrem na 
presenpresençça da alteridade (dos a da alteridade (dos diversosdiversos) e ) e 
remetem para dimensões relacionais diversas em remetem para dimensões relacionais diversas em 
complexidade (grupo, sociedade, Estado, complexidade (grupo, sociedade, Estado, 
comunidade internacional), exigem, portanto, comunidade internacional), exigem, portanto, 
posturasposturas e e posiposiççõesões abertas abertas ee plurais plurais 
capazes de escapar da massificacapazes de escapar da massificaçção e dos ão e dos 
privatismosprivatismos individualistas  individualistas  

O OUTRO não pode ser IGNORADO: O OUTRO não pode ser IGNORADO: 
estestáá aaíí, fala, fala!!



Que ajude na Que ajude na 

COMPREENSÃO dos/nos DISSENSOS e COMPREENSÃO dos/nos DISSENSOS e 
dos/nos CONFLITOSdos/nos CONFLITOS

Ora, se Ora, se conflitos conflitos e e dissensos dissensos são parte da são parte da 
convivência humana, não podem ser ignorados, convivência humana, não podem ser ignorados, 
exigem a exigem a CONSTRUCONSTRUÇÇÃOÃO de de MEDIAMEDIAÇÇÕESÕES
adequadas adequadas àà sua resolusua resoluçção, não para suprimião, não para suprimi--
los ou escamotelos ou escamoteáá--los, mas para que não los, mas para que não 
redundem em violência, indiferenredundem em violência, indiferençça, a, 
desigualdadedesigualdade

COM O OUTROCOM O OUTRO se pode se pode 
SER MAIS (MELHOR)!SER MAIS (MELHOR)!



Que mantQue mantéém a permanentem a permanente
ABERTURA ao MUNDOABERTURA ao MUNDO

Ora, o compromisso com os Ora, o compromisso com os contextoscontextos nos quais se dão nos quais se dão 
os processos educativos exige desenvolver a sensibilidade os processos educativos exige desenvolver a sensibilidade 
e a capacidade de leitura da realidade e a conseqe a capacidade de leitura da realidade e a conseqüüente ente 
inserinserçção responsão responsáávelvel, pois os rumores do mundo não , pois os rumores do mundo não 
são rusão ruíídos estridentes que dão vazão dos estridentes que dão vazão àà indiferenindiferençça, antes, a, antes, 
são desafios a novas prsão desafios a novas prááticas, o que significa que se trata ticas, o que significa que se trata 
de formar de formar sujeitos  cooperativos sujeitos  cooperativos com a efetivacom a efetivaçção de ão de 
condicondiçções para que todas e cada pessoa seja e ões para que todas e cada pessoa seja e 
resistentesresistentes (intransigentes) com todas as formas e (intransigentes) com todas as formas e 
meios que insistem em inviabilizar, violar e apequenarmeios que insistem em inviabilizar, violar e apequenar

O OUTRO quer O OUTRO quer SER SIMPLESMENTE GENTESER SIMPLESMENTE GENTE!!



Você verVocê veráá que que éé mesmo assimmesmo assim
que a histque a históória não tem fimria não tem fim

e continua sempre que vocêe continua sempre que você
responde simresponde sim

àà sua imaginasua imaginaççãoão
àà arte de sorrirarte de sorrir

cada vez que o mundo diz nãocada vez que o mundo diz não

Guilherme Arantes, Guilherme Arantes, Brincar de ViverBrincar de Viver



Contato: Contato: carbonari@ifibe.edu.brcarbonari@ifibe.edu.br

SubsSubsíídio elaborado para as conferdio elaborado para as conferências realizadas no XXX ncias realizadas no XXX 
SeminSemináário Estadual de Educario Estadual de Educaçção promovido pela AECão promovido pela AEC--RS e RS e 
proferidas em 17 e 18/07/2008, em Porto Alegre, RS.proferidas em 17 e 18/07/2008, em Porto Alegre, RS.
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